Produtividade, competitividade e a economia informacional

O enigma da produtividade

As discussões acadêmicas sobre a produtividade em economias avançadas começam com a referencia ao trabalho pioneiro de Robert Solow e à função de produção agregada , proposta pelo autor em uma estrutura neoclássica ortodoxa para explicar as fontes e a evolução do crescimento de produtividade na economia norte-americana. Solow sustentava que a produção bruta por trabalhador dobrou no setor privado não-rural norte-americano entre 1909 e 1949. A maioria das pesquisas econométricas sobre o crescimento da produtividade, nos vintes primeiros anos depois do trabalho de Solow, concentrou-se na explicação do “residual”, descobrindo os fatores ad hoc que seriam responsáveis pela variação as evolução na produtividade, como fornecimento de energia, regulamentação governamental, nível de instrução de mão de obra e assim por diante, sem obter muito sucesso no esclarecimento desse misterioso “residual”. Economistas, sociólogos e historiadores econômicos, corroborando a intuição de Solow, não hesitaram em interpretar o “residual” como sendo correspondente as transformações tecnológicas.

Richard Nelson começa com uma proposição muito difundida sobre o papel central da transformação tecnológica no crescimento da produtividade, relançando, portanto, a questão sobre as fontes de produtividade e transferindo a ênfase para as origens dessa transformação. Em outras palavras, a economia da tecnologia seria a estrutura expectativa para a analise das fontes de crescimento. Embora outros estudos afirmem que a produtividade gera crescimento econômico e que ela é uma função da transformação tecnológica  equivale a dizer que as características da sociedade são os fatores cruciais subjacentes ao crescimento econômico, por seu impacto na inovação tecnológica.

Alguns historiadores econômicos afirmam que uma considerável defasagem de tempo entre a inovação tecnológica e a produtividade econômica é característica das revoluções tecnológicas passadas. Para que as novas descobertas tecnológicas possam difundir-se por toda a economia e, dessa forma, intensificar o crescimento da produtividade a taxas observáveis, a cultura e as instituições da sociedade, bem como as empresas e os fatores que integram no processo produtivo precisam passar por mudanças substanciais.

Mesmo com as inovações tecnológicas houve uma desaceleração da produtividade, principalmente nos setores de serviços. Essa observação levanta dois problemas fundamentais. O primeiro refere-se a dificuldade de medir a produtividade em muitos setores de serviços, em particular naqueles que geram a maior parte dos empregos em serviços: educação, saúde e governo. Existem paradoxos e exemplos de absurdos econômicos, em muitos índices usados para medir a produtividade desses serviços.

Segundo, sob denominação de serviços, agrupa-se uma grande variedade de atividades com pouco coisa em comum. Assim, quando analisamos setores específicos de serviços, notamos uma grande disparidade na evolução de sua produtividade nos últimos vinte anos. Segundo Quinn, um dos maiores especialistas da área, as “análises iniciais indicam que o valor agregado medido no setor de serviços é no mínimo tão alto quanto o da industria”. Isso indica que a evolução da produtividade dos serviços é em grande parte dependente da estrutura real dos serviços de cada país. Talvez uma proporção significativa da misteriosa desaceleração de produtividade seja resultado da crescente inadequação de estatísticas econômicas ao captarem os movimentos da nova economia informacional, exatamente devido ao amplo escopo de suas transformações sob o impacto da tecnologia da informação e das mudanças organizacionais conexas.

Então, pode ser que afinal de contas, a produtividade não esteja desaparecendo, e sim aumentando por vias obscuras em círculos em expansão. A tecnologia e o gerenciamento da tecnologia, envolvendo mudanças organizacionais, poderiam estar se difundindo a partir da produção da tecnologia da informação, telecomunicações e serviços financeiros, alcançando em grande parte a atividade industrial e depois os serviços empresariais, para então, aos poucos, atingir as atividades de serviços diversos em que existe menos incentivo para a difusão da tecnologia e maior resistência a mudanças organizacionais. Mas o quadro ainda é confuso, pois no momento os dados são insuficientes para estabelecer uma tendência.

Informacionalismo e Capitalismo, produtividade e lucratividade

A longo prazo, a produtividade é a fonte da riqueza das nações. E a tecnologia, inclusive a organizacional e a de gerenciamento, é o principal fator que induz à produtividade. Empresas e nações (os verdadeiros agentes do crescimento econômico) não buscam a tecnologia pela própria tecnologia ou o aumento da produtividade para a melhora da humanidade. Assim, empresas e nações estarão motivadas não pela produtividade, e sim pela lucratividade, para a qual a produtividade e a tecnologia podem ser meio importantes mas, com certeza, não são os únicos. A lucratividade e a competitividade são os verdadeiros determinantes da inovação tecnológica e do crescimento da produtividade Para aumentar os lucros, em um determinado ambiente financeiro e com os preços ajustados pelo mercado, há quatro caminhos principais: reduzir os custos de produção, aumentar a produtividade, ampliar o mercado e acelerar o giro do capital.

Possibilitada pelas novas tecnologias de informação a integração global dos mercados  financeiros desde o inicio da década de 80 teve um impacto tremendo na dissociação crescente entre o fluxo de capital e as economias internacionais. A importância estratégica da competitividade, tanto para as políticas econômicas como para as ideologias políticas, tem origem em dois fatores. A interdependência crescente das economias e, em particular, dos mercados de capital e moedas dificulta cada vez mais a existência de políticas econômicas genuinamente nacionais. Portanto, concorrer é fortalecer a posição relativa com a finalidade de adquirir maior poder de barganha no indispensável processo de negociação em todas as unidades políticas devem ajustar suas estratégias em um sistema interdependente.

Por outro lado, a competitividade chegou ao topo da agenda das empresas, governos, mídia, cientistas políticos e, ultimamente, também dos economistas, em conseqüência do desafio lançado pelas políticas nacionalistas na região do Pacífico asiático ao incontestado predomínio anterior das empresas norte-americanas na arena internacional. Em última análise, o processo de globalização realimenta o crescimento da produtividade, visto que as empresas melhoram seu desempenho quando encaram maior concorrência mundial ou disputam fatias de mercados internacionais. Portanto, a via que conecta a tecnologia da informação, as mudanças organizacionais e o crescimento da produtividade passa, em grande parte, pela concorrência global.

A repolitização do capitalismo Informacional
Há um elemento decisivo na economia, o Estado. Mediante a integração de países em uma economia global, os interesses políticos específicos do Estado em cada nação ficam diretamente ligados ao destino da concorrência econômica das empresas nacionais ou localizadas em território nacional. A nova forma de intervenção estatal na economia une, em uma estratégia explicita, a competitividade, a produtividade e a tecnologia. O novo Estado desenvolvimentista apoia do desenvolvimento tecnológico das industrias do país e de sua infra-estrutura  de produção como forma de promover a produtividade e ajustar “suas” empresas a competir no mercado mundial. Simultaneamente, alguns governos restringem ao máximo a penetração da concorrência externa em seus mercados, portanto criando uma vantagem competitiva para setores específicos em fase de crescimento.

Em muitos casos, em particular na América Latina, pode-se dizer que a liberação e a privatização deram oportunidades de investimento, aumentaram a produtividade das empresas privatizadas, motivaram a modernização tecnológica e, em última análise, estimularam o crescimento econômico geral. Contudo a desregulamentação ou a privatização em si não são instrumentos desevolvimentistas: em uma economia capitalista globalizada, são pré-requisitos para o crescimento econômico. Mas os países que são expostos exclusivamente aos impulsos das forças de mercado, em um mundo em que as relações de poder já estabelecidas entre os governos e as empresas multinacionais diferenciam e dão forma as tendências de mercado, ficam muito vulneráveis aos fluxos financeiros voláteis e à dependência tecnológica.

Desregulamentaçào e privatização podem ser elementos da estratégia desenvolvimentistas dos Estados, mas seu impacto no crescimento econômico dependerá do conteúdo real dessas medidas e de sua conexão com estratégias de intervenção positiva, tais como políticas tecnológicas e educacionais que aumentem recursos e talentos do país no âmbito da produção informacional. Não obstante a persistência da ideologia econômica de livres mercados irreais, experiências bem sucedidas em crescimento econômico nas últimas duas décadas, muitas vezes, tem sido associadas a vigorosas estratégias de desenvolvimento, executadas pelo Estado.

A economia informacional global e uma economia muito politizada, e a grande concorrência de mercada em escala global ocorre sob condições de comércio administrado. Rápidas transformações tecnológicas combinam inovações empreendedoras com estratégias governamentais deliberadas em apoio a pesquisas tecnológicas. Assim, a nova economia, baseada em reestruturação socioeconômica e revolução tecnológica será moldada, até certo ponto de acordo com os processos políticos desenvolvidos no e pelo Estado.
